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Resumo: Dentro do paradigma da aprendizagem se questiona qual a real posição do docente em sala de aula, além da melhor forma dele transmitir seus conhecimentos e experiências. A grande questão neste paradigma refere-se à motivação e experiência. Como motivar o docente a este desafio? Qual deve ser o papel da experiência dentro do conceito de aprendizagem, considerando-se que o saber advindo da experiência caracteriza-se por ser verificável. Estes aspectos são, na realidade, pontos fundamentais deste processo, pois através deles pode-se motivar os alunos para a busca dos conhecimentos cognitivo e teórico. Neste sentido, sem um preparo adequado dos docentes para realizarem tal missão, dificilmente conseguiremos atingir os nossos nobres objetivos, considerando-se uma visão ampla de um curso de engenharia. Em um treinamento dos docentes de um curso de engenharia, dentro deste enfoque, devem ser abordados, necessariamente, métodos em que possa ser despertada uma maior motivação em aprender por parte de nossos alunos. Com este objetivo, alguns aspectos devem ser abordados junto aos docentes. O primeiro refere-se aos princípios básicos do conceito de aprendizagem. Em segundo lugar, o valor do saber teórico e o papel do saber verificável, como motivadores do processo de aprendizagem. Os docentes envolvidos neste processo de aprendizagem devem estar sintonizados de forma que sejam evitados esforços divergentes, no sentido de se atingir a meta comum, ou seja, um ensino de engenharia de qualidade e motivador.
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1
INTRODUÇÃO


Considerando-se o contexto do ensino de engenharia, o conceito de aprendizagem vem ganhando destaque como um novo paradigma na relação Universidade-Aluno-Estágio. Tendo em vista que o foco de qualquer curso superior é proporcionar uma real aprendizagem, deve haver uma integração muito grande entre o conhecimento teórico e a experiência prática. Esta interconexão pode ser realizada efetivamente através de diversos meios.

2 CONCEITUAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Em um processo de aprendizagem, o aluno não pode ter uma posição passiva, devendo se constituir em um elemento atuante e ativo dentro da sala de aula. Da mesma forma, neste novo contexto, o docente não pode continuar com sua tradicional postura de ensino, devendo buscar formas que visem o real aprendizado dos alunos, como, por exemplo, propondo-lhe desafios adequados. Através destes desafios, oferece-se a possibilidade de que os alunos sintam-se motivados em participar ativamente da aula e, desta forma, obterem de fato novos conhecimentos. Esta postura encaminha-se no sentido contrário do ensino tradicional, onde os alunos aguardam iniciativas diretas do docente.


Considerando-se este novo quadro, vale relembrar quais são os princípios da aprendizagem, para que ela seja realmente efetiva (ABREU & MASETTO, 1990). Primeiro ela deve ser Significativa. Neste aspecto deve estar claro, ao aluno, a importância daquele aprendizado dentro de sua futura carreira profissional, evitando-se a chamada aprendizagem mecanicista. Além disso, a aprendizagem deve ser Pessoal, ou seja, ninguém aprende por ninguém. Vale ressaltar a importância da presença em aula por parte dos alunos. A aprendizagem deve visar Objetivos Realísticos e ser Acompanhada de Realimentação Imediata, ou seja, precisa ser verificável. Em outras palavras, deve-se verificar se os alunos conseguiram absorver os conceitos fundamentais. Não basta que os objetivos sejam importantes e significativos se eles não podem ser palpáveis. Além disso, o fato de os objetivos estarem ou não sendo atingidos deve ser realimentado o mais rapidamente possível aos alunos. Finalizando, é necessário que a aprendizagem esteja embasada em um bom relacionamento interpessoal. Pode-se afirmar que, dificilmente, haverá um aprendizado significativo se não houver antes um aprendizado de relacionamento entre docentes e alunos.


Na realidade, para que docentes e alunos consigam atingir estes princípios da aprendizagem, certamente precisam estar realmente Motivados, caso contrário estes mesmos princípios não sairão do plano teórico.

3 CATEGORIAS DE APRENDIZAGEM

Pode-se afirmar que existem três grandes categorias de aprendizagem: aprendizado de conhecimentos, aprendizado de habilidades e aprendizado de atitudes. No que se refere ao aprendizado dos conhecimentos, existem duas formas complementares de trabalho, ou seja, a aprendizagem dos conhecimentos teóricos e a aprendizagem dos conhecimentos verificáveis, também denominados de Experiência. O saber adquirido da Experiência constitui-se em um saber verificável e que se fez verdade concreta e vital. Se nos fecharmos ao saber adquirido da Experiência, estaremos nos posicionando em prol de um saber não verificável. O que nós docentes queremos passar aos nossos alunos? Um conhecimento verificável ou não?


Desta forma, vale pesquisar a origem da palavra Experiência. É a ciência ou o conhecimento que o ser humano adquire quando sai de si mesmo (ex) e procura compreender um objeto por todos os lados (peri) (BOFF, 2002). Não se trata, portanto, de um conhecimento teórico e livresco que, evidentemente, também tem seu papel dentro da aprendizagem. Aristóteles já notara muito bem que a experiência não resulta de uma percepção isolada, mas constitui uma síntese de muitas percepções e combinações reunidas, naquilo que possuem de comum, dentro de um modelo esquemático. Pela experiência o objeto se faz cada vez mais presente dentro de quem o quer conhecer, na medida em que o aluno se abre mais e mais a tal objeto, estudando-o sob diferentes ângulos. Em toda Experiência exige-se um forte quociente de sofrimento e luta e, através dela, se adquire autoridade em um determinado assunto. Guardadas as devidas proporções, é altamente desejável que nossos alunos saiam de seus cursos com autoridade suficiente para desempenharem adequadamente suas funções no mercado de trabalho e na sociedade.


Por outro lado, o aprendizado de habilidades e de atitudes lida com áreas diversas do conhecimento. No que diz respeito ao aprendizado das habilidades, nossos alunos devem ser encorajados a trabalhar em equipe, a se comunicar oralmente e através da escrita, etc.


No que se refere ao aprendizado de atitudes, é fundamental destacar a importância da ética profissional, da consciência ambiental, da responsabilidade social e política, além da busca permanente de atualização profissional.


Na realidade estes são os grandes desafios da aprendizagem. Como alcançarmos estes objetivos?

4 APRENDIZAGEM EFETIVA E A MOTIVAÇÃO DOS DOCENTES

De forma simplificada, a aprendizagem deve ser Efetiva. Uma condição fundamental para a obtenção deste resultado está intimamente relacionada com a Motivação, tanto do docente, como do aluno, conforme já apontado anteriormente neste artigo.


Um dos possíveis caminhos para se alcançar tal motivação é a existência de uma forte dose de Saber Verificável. Além deste aspecto, duas grandes questões devem ser levantadas: Aprender o quê? Aprender para quê? Na realidade, estas perguntas devem ser respondidas pelos próprios docentes, pois eles deverão deixar isto muito claro a seus alunos. Se não se conseguir responder a tais questões, como se conseguirá  motivar nossos alunos?


Se continuarmos a seguir esta filosofia de raciocínio, chega-se a um ponto crucial e fundamental: a raiz da questão está na Motivação dos Docentes. Este, na realidade, é o grande desafio a ser atingido pelas Instituições de Ensino Superior, pois é inimaginável conseguir alunos motivados sem docentes motivados. Neste sentido, o docente deve fazer uma pergunta a si mesmo: Como me dirijo a uma sala de aula? Estou me dirigindo à sala de aula com alegria, com prazer? Se sim, ótimo, o primeiro passo estará dado. Caso contrário, o que há de errado? Por que não estou feliz em ministrar uma disciplina? Estas perguntas devem ser respondidas com muita seriedade e verdade. Este problema deve ser enfrentado com sinceridade, apesar de todas as dificuldades existentes, caso contrário estará completamente comprometido todo o resultado final deste processo. Outra questão que deve ser formulada pelo docente é: aceito críticas, aceito a minha imperfeição? Todo professor que se julgar acima da verdade e inquestionável não terá condições de dirigir adequadamente um processo de aprendizagem, pois é natural, dentro deste processo, que surjam críticas, sugestões, opiniões diferentes. Na realidade o docente deve se colocar em uma postura aberta, livre para discutir idéias, livre para debater, livre para transmitir entusiasmo a seus alunos em busca do novo, do desconhecido.


Ainda, dentro desta nova postura, surge outra questão básica. Como avaliar os alunos? É indiscutível que o processo de avaliação é necessário e fundamental. Não é possível saber se estamos no caminho certo sem nenhum tipo de avaliação. No entanto, dentro deste panorama, como avaliar um aluno de forma coerente para que o processo de aprendizagem se torne realmente efetivo. Diversas experiências têm demonstrado sucesso neste aspecto, apontando para o caminho da avaliação continuada e diversificada como uma boa solução. O docente deve estar atento ao processo de avaliação e, de alguma forma, procurar se atualizar com novas técnicas.


Outra questão importante e que afeta o comportamento do docente em aula refere-se ao controle de freqüência dos alunos. Como é possível haver um processo de aprendizagem efetivo sem a presença do aluno em aula? Neste sentido, a presença do aluno em sala de aula deve ser valorizada, incentivada, e não apenas exigida através de algumas provas de avaliação, passagem formal de listas de presença ou chamadas. Este aspecto é extremamente complexo, em especial em um mundo em que as informações são amplamente divulgadas.


Desta forma, não é simplesmente pela passagem de informação que se irá conseguir a atenção do aluno e sua presença em sala de aula. Deve-se conseguir a presença dos alunos em aula através de sua participação efetiva, motivada por desafios lançados estrategicamente pelo docente. Dentro deste espírito de trabalho não há sentido em não se cobrar a presença e a participação do aluno durante a aula. No início, este comportamento talvez tenha até que ser exigido pelo docente, de forma pedagógica. Trata-se, na realidade, de um aprendizado de uma nova atitude a ser tomada pelo aluno. Esta iniciativa deve partir do docente, que deve se mostrar confiante, esperançoso e com fé neste seu trabalho.

5 A EXPERIÊNCIA OBTIDA EM CURSOS DE ENGENHARIA


Em função do cenário apresentado e dos diversos desafios lançados e que envolvem o aprendizado efetivo do aluno dentro de um curso de engenharia, é recomendável que os docentes recebam treinamento e orientação adequada, caso contrário esses objetivos podem não ser alcançáveis. Não basta uma formação científica, mas é fundamental também uma mínima preparação pedagógica.


A Escola Politécnica da USP - EPUSP, nos últimos 10 anos, tem incentivado seus docentes a participarem de cursos de treinamento pedagógico visando uma melhor adaptação dos professores ao paradigma da aprendizagem. Além desta experiência, a partir de 2001, com a criação da Universidade do Estado do Amazonas (UEA) por parte do Governo do Estado do Amazonas, foi instituída a EST – Escola Superior de Tecnologia, com o objetivo de oferecer cursos de engenharia de qualidade e visando o desenvolvimento do próprio Estado do Amazonas. Na ocasião, foi criado um convênio entre a EPUSP e a UEA, com o sentido amplo de definir em conjunto as habilitações a serem oferecidas pela EST, as estruturas curriculares das diversas habilitações de curso, além de implantar um treinamento dos seus docentes com o intuito de oferecer uma melhor preparação pedagógica.


O treinamento apresentava como objetivo a transmissão das informações necessárias para o correto entendimento da filosofia de aprendizagem. Através deste treinamento foram debatidos com os docentes todos os conceitos básicos envolvidos num curso de engenharia além, evidentemente, de aspectos pedagógicos fundamentais num trabalho deste tipo. Dentro deste espírito foram debatidos assuntos envolvendo as técnicas de aprendizagem, a avaliação continuada e o acompanhamento da qualidade do curso, procurando treiná-los para uma atuação mais pró-ativa.


Em função destas duas experiências, são apresentados, a seguir, os tipos de treinamento e orientações recomendáveis aos docentes.


De forma resumida, os principais aspectos a serem abordados junto aos docentes, com o intuito de se atingir uma aprendizagem efetiva por parte dos alunos são:

· Despertar sua própria motivação em ministrar cada disciplina;

· Procurar ter um bom relacionamento com os alunos;

· Procurar despertar a motivação do aluno através de desafios, relacionados com o conhecimento verificável (experiência); (CUGNASCA, 2000), (CUGNASCA, 2001), (CUGNASCA et al., 2002)
· Deixar clara a importância e os objetivos de cada disciplina;

· Deixar clara a importância e os objetivos de cada tópico da disciplina;

· Procurar aplicar o processo de avaliação continuada, através de uma série de técnicas apropriadas;

· Procurar fornecer, aos alunos, informações sobre o andamento do processo de sua aprendizagem (CAMARGO, 2004), (MASETTO, 1998); e

· Valorizar a freqüência do aluno às aulas.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em função da experiência adquirida, pode-se afirmar que, sem uma mudança de atitude por parte dos docentes, é extremamente difícil fazer com que os alunos se motivem e também alterem seu comportamento. Diversas são as barreiras para fazer com que o docente modifique suas atitudes como, por exemplo, a ênfase exclusiva às atividades de pesquisa ressaltada por diversos órgãos de avaliação institucional do ensino superior. No entanto, independentemente destas barreiras, é conveniente que os docentes passem por um processo de treinamento e orientação pedagógica, capacitando-se ao exercício deste processo de aprendizagem, utilizando também toda sua experiência e criatividade. Os docentes envolvidos neste processo podem e devem transformar essas experiências em produção científica, contemplando, desta forma, exigências de cunho de pesquisa. Outro ponto essencial neste processo é o testemunho que os docentes, com uma maior vivência neste tipo de trabalho, podem apresentar aos seus demais colegas, procurando incentivá-los a percorrer o mesmo caminho. Esse testemunho deve também ser manifestado pelos alunos, que vêem toda essa nova dinâmica com muito otimismo para o seu próprio aprendizado. 


Enfim, pode-se concluir que esse é o caminho adequado e pode-se continuar a inovar no que diz respeito ao aprendizado. Diversas dificuldades irão, com certeza, surgir, mas não devem, de forma alguma, impedir a continuidade deste trabalho. Os docentes devem estar atentos e se atualizar não somente do ponto de vista científico, mas também do ponto de vista pedagógico. Com isso consegue-se despertar no aluno uma maior motivação pelo aprendizado e pela formação de sua carreira profissional, não somente no sentido técnico, mas sobretudo como cidadão de um país que precisa de seus conhecimentos.
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